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! 1 . m 
0 maior acontecimento da história 

Respingando a história an-
tiga, no que a o homem tem 
s ido possível descobrir, desde 
a pre-liislária, o s antigos egt 
pcios, assírios e babilónicos, 
o s caldeus, o s indús, a Gré 
cia e Roma antigas, percebe-
m o s os a r roubos e penetra-
ção espirituais, ás vezes pro-
fundamente inspirados dos 
seus missionários e profetas, 
c o m o Sócrates, por exemplo, 
há quat rocentos anos A. C., 
q u e já ensinava uma doutrina 
cheia d e ens inamentos subli-
mes , de máximas e preceitos 
da mais lídima moral, mui a-
chegados aos ens inos d o q u e 
viria mais tarde com o n o m e 
de Cristo, doutrina que n o s 
dá já uma noção bem clara 
do invisível e da vida futura, 
ao pon to de Sócrates ter s ido 
considerado o precursor d o 
Espiritismo, tal a semelhança 
fios ensinos do filósofo gre-
g o á Doutr ina dos Espíritos. 

C a u s a a maior admiração 
tão preciosos ens inos em épo-
ca tão obscura , tanto que te-
m o s o direito de nos vanglo-
riar pela posse de um legado 
espiritual o mais perfeito q u e 
ao homem foi d a d o receber 
até a época presente, compa 
rando com a mingua de re-
cursos neste e ou t ro sentido 
d o s povos da antiguidade. 

A vinda d o Cristo, o cha 
mado Messias, sôb re a Terra, 
representa o maior feito de 
todos os tempos . A humani-
dade crista comemora êste a-
contecimento n o dia 25 de 
dezembro, dia de Natal. E' u-
ma história a mais singular e 
a mais cheia de fatos extraor-
dinários, ex l ranhos aos olhos 
da ignorancia humana , porque 
o homem de hoje, n» sua qua 
si totalidade, desconhece os 
feitos e a missão d o Enviado 
de Deus. Já o aparato e a a-
presentação que envolvem o 
nascimento de Jesus se reves-
tem de um caráter ext ranho, 
desconhecido nos out ros ho-
mens O s profetas d o Velho 
Testamento , méd iuns profun-
damente inspirados, antenas 
abertas á recepção das altas 
vibrações d o invisível, nüo po-
diam estai desapercebidos d o s 
informes relativos ao g l a n d e 
acontecimento, t an to que a no-
tícia espalhada entre o P o v o 
de Deus s e revestia de u m 
c u n h o d o mais alto significa-
do, o Enviado, o Messias a-
pon tado pelos profetas e es-
perado como um libertador e 
salvador. Em q u e condições 
havia de vir o maior dos ho-
mens . aquele que seria chama 
d o r, Príncipe da Paz? Numa 
família de aristocratas e po-
tentados , gen te de s angue a-
zul , como sóe acontecer com 
o s príncipes d o mundo? O u 

no meio da casta sacerdotal, 
entre os fariseus, c o m o de-
certo haviam d e s u p o r os re-
presentantes d o povo judeu? 
Nada. O caso foi assim: um 
çasal humilde, pobre, vivia em 
Nazareth, José e Maria. Diz a 
história q u e José linha a pro-
lissáo de carpinteiro, ofício 
modesto, trabalho rústico que 
mal dava para a sus ten to de 
uma família modest íss ima. E' 
possível que desse o sufici-
ente para o sue tento do casal, 
numa época em que o dinliei 
ro era quasi dispensável, vi-
vendo os habitantes numa ca-
sa em forma d e cubo, de um 
s ó cômodo , servindo ao mes-
mo tempo de cosinha, domii-
mitório e proteção aos ani-
mais no tempo do frio, 

O pobre casal é colhido de 
surpresa por uma ordem im-
periosa, justamente po rque di-
manava de Roma. Um édilo 
d e Cesar Augus t» ordenava o 
recenseamento de todos os 
p o v o s sob domínio de Roma, 
n o caso, o s judeus. José era 

cho . Dis to viemos a saber pe-
la narração do Evangelista, to-
m a n d o a revelação d o anjo 
a o s pastores da visinhança. A 
apo teose espiritual é pompo-
sa, e m contraste com a min-
gua dos recursos d o mundo . 
— O filho de um pária, nascido 
em condiçOes tão miseráveis, 
lá pode ser o Messias? — Is-
to diria a classe sacerdotal, o 
far iseu, na esperança segura 
de q u e o príncipe viria cheio 
d e p o m p a s e riquezas. O ber-
ço da criança rica tem sedas 
e rendas e o recemnascido é 
cercado de mil favores. Em 
contras te falia a riqueza espi-
ritual. Esta é exuberante em 
tó rno d o menino nascido em 
Belem. 

U.-n anjo, um espírito de 
luz leva a notícia aos pasto-
res em vigília. «Ora havia na-
quela mesma comarca, pasto 
res que estavam n o campo, e 
guardavam durante as vigílias 
da noi te o seu rebanho. S e i s 
que o an jo d o Senhor veio 
sôbre éles, e a glória d o Se-
nhor os cercou de resplendor , 
e tiveram grande temor. E o 
an jo lhes disse: Não temais, 
po rque eis aqui v o s d o u no 
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1 habito cosnum entre os 

homens de negocios, industriais, 
comerciantes, diretores de em-
piezas, c todos quantos man-
tém obrigações coin o publico 
ou tenham que prestar con-
tas de suas funções, apresentar 
cada fim de ano um relatorío 
de todas as realizações quer em 
lucros monetários, quer em va-
rias atividades materiais, afim 
de que quaisquer interessados 
tenham conhecimento completo 
da aplicação dos bens que cons-
tituem a sociedade, e quais as 
suas condições no momento. 

Portanto, ao findar o ano de 
194$, temos a registrar em nos-
so campo de trabalho, algumas 
ocurrencias satishtorias no do-
mínio amplo ern que nos coloca-
mos. O ano que desaparece foi, 
como todos os outros anterio-
res, portador de inúmeras ex-
periencias pessoais, bem como 
de valioso incentivo ao prosse-
guimento da lota. Se não pu-
demos aproveita-lo em todos 
os seus dias, pelo menos nos 
esforçamos para não deixa-los 

LIVRARIA, PAPELARIA E TIPOGRAFIA de 
propriednde da Casa dc Saúde Allan Kardec. "A N O V A E R A ' 

O jornal e o estabelecimento "A Nova ãra" api esentam a todos, seus leitores e clientes, 
os mais comovidos agradecimentos pelo concurso a eles prestados no decorrer do 1945. for-
matando, ao mesmo tempo, votos de radiosa felicidade em 1946, prosperidade comam e espiritual. 

A Casa de Sande Allan Kardec agradece a todos, pedindo a Oeus qtte os ampare, e 
avisa qne seu estabelecimento, "A Nova r.ra", livraria, papelaria e artes gráficas, continua 
funcionando regttlarmente, á rua Campos Salles, 92o, Franca, sob a gerencia ao confrade sr. 
Hafraasino Moreira. No espectattva da conhecida boa vontade dc nossos confrades e clientes, 
a todos rogamos ao Pai 

F E L I Z A N O N O V O í 

da linhagem de David e teve 
que se abalar até Belem da 
Judéia, para atender ao 3pêlo 
do censo. Por cúmulo, Maria 
estava nos úl t imos dias da 
gravidez e Belem apinhava-se 
de forasteiros. Ninguém mais 
do que Maria precisava de a-
colhimento e repouso. N 8 0 . 
lôra uma ordem imperiosa, na 
certeza o casal não se abala-
ria, tal era o es tado de Maria. 

Após uma caminhada can-
çada. v l o ter um teto para re-
pousar , uma estalagem para 
tomar uma refeição e dormir. 
Q u e lazer? Abrigar se debaixo 
de uma rústica cobertura, sem 
higiene porque cheia de escre-
mento dos animais, uma co 
cheira. Pelo menos ali eslava 
abr igado das intempéries e da 
neve. Pois foi nesta angust io 
sa si tuação que Maria veio 
dar a luz. 

NSo podia ser mais precária 
a situação. Uma mulher, pt>-
b re q u e seja, sempre tem u-
ma «entendida» que a auxilia 
em tão extrema condição. Nem 
m e s m o êste favor foi dispen-
s a d o A pobre Maria. E o me-
n ino nasceu. Ambiente escas 
eo e sem luz Foi envolvido 
cm panos e metido n u m co-

vas de grande alegria, que se-
rá para lodo o povo: Q u e ho-
je, na cidade de David, vos 
nasceu o Salvador, q u e é Cris-
to, o Senhor . E isto vou será 
por sinal: 

Achareis o menino envol to 
em panos , e dei tado em uma 
mangedoura . E, ao mesmo 
instante, apareceu com o an jo 
uma multidão d o s exérci tos 
celestiais louvando a Oeus e 
dizendo: Olória a D e u s nas 
al turas e paz na terra aos ho-
mens de b ô e vontade". 

Para as almas amantes e 
inspiradas o acontecimento e-
ra aguardado com esperança 
e alegria, Simeão, o profeta, 
pedia a Deus que lhe nâo fe-
chasse os o lhos sem éle con-
templai o g rande dia. 

D A a t o . a v i s i i h a r a - s e o gran 
d e acontecimento e o profeta 
d o Senhor p o u d e contempla lo. 

«E fflra lhe divinamente re-
velado pelo Espirito Santo q u e 
cie nâo morreria an tes de ler 
visto o Cr is to d o Senhor. E 
pelo Espírito foi ao templo, e, 
q u a n d o os pais introduziram 
o menino Jesus, para com ê-
le procederem s e g u n d o o u s o 
da líi, í l e então o tomou em 
seus bruços, e louvou a Deus , 

e disse: Agora, Senhor , des-
pedes em paz o teu servo, se-
g u n d o a tua palavra. Pois já 
o s meus o lhos viram a tu» 
salvação, a qual tu preparas-
t e perante a face dc todos o s 
povos . Luz para alumiar as 
nações e para a glória d o teu 
p o v o I s r ae l ' . Esta sublime 
sensação animou 05 justos e 
inspi rados d e então. Q u a n d o 
encherá ele os n o s s o s esplri 
tos? E' mis t í r que mui to ame-
m o s a Doutrina d o Mestre 
para compreende rmos o sígni 
f icado de sua missão. A vin 
da de Jesus foi a maior ben-
ção sôbre o mundo . Jesus foi 
o maior d o s h o m e n s e oue 
nos legou a maior dádiva ja-
mais baixada n o planeta. Be-
inaventurados os q u e compre 
enderam o s s e u s ens inos e 
põem em prática o s seus e-
xemplos , será des le m o d o q u e 
havemos d e prestar sincera lio 
menagem a o grande Enviado 
c conhecer realmente a sua 
personal idade. Louvemos o Se-
n h o r 110 g r ande dia d o seu 
nasc imento e d i g a m o s c o m o 
os anjos : «Olória a Oeus nas 
al turas e paz na terra aos ho-
mens de bôa von tade - , 

T. Xovelino 

inteiramente nulos. Algo de 
b o m e proveitoso ganhamos no 
seu lento desfolhar. Ê bem ver-
dade que obstáculos múltiplos 
e de varias modalidades se en-
trecuzaram em nosso avanço, 
alguns até bastante volumosos 
c superiores ás nossas energias 
mas, que hoje os perdemos de 
vista, integrados ja nas coisas 
passadas. 

Durante os 365 dias de 194J 
que hoje agonisa nos derradei-
ros estertores de um velho se-
nil, apraz nos recorda-los com 
os acontecimentos que os acom-
panharam, e cujas liçõis auridas 
em cada hora se gravaram n o 
acervo de conquistas que assi-
nalam indelevelmente o marco 
de maiores conhecimentos no 
campo ilimitado dos empreendi-
mentos humanos. 

NSo conservamos ressenti-
mentos desse período de tem-
po por não nos ter proporcio-
nado milagres que não se rea-
lizaram tais quais os antevimos, 
nem tampouco maldizemos dos 
seus dias amargos quando os 
nossos castelos não se concreti-
zaram em obras, e os sonhos 
esperançosos se' t ransformaram 

u em fumo. Não. N5o temos jus-
tificativas para maldize-lo. O 
tempo, os mr7.fi, os dias, foram 
de uma generosidade sem par, 
tudo nos dispensando para 
preenche los condignamente. 

A quédi , a inquietarão, a 
negligencia, é que podem nos 
ter acarretado rnáus bocados no 
seu transcurso. 

Todos os anos são eterna-
mente iguais. O homem na sua 
insatisfação ilimitada é que os 
classifica de pai ou padrasto. 
T o d o o mal que nos tortura 
não se origina d o tempo. É 
condição intima dc cada um. 

Ao encerrarmos mais este 
lapso de tempo, cadeia infinita 
dos séculos, agradecemos a 
Suprems Bondade que preside 
os destinos do universo, todas 
as oportunidades que nos ofe-
receu para vive-lo integralmetv 
te, conservando n o c o a ç ã o to-
dos os ensinamentos novos de 
que foj portados- E oxalá que 
todos õ s seus dias não tenham 
sido inteiramente gastos sem 
uma ação mcriroiia, cujo valor 
real nos aproximará de Deus. 

Um novo ano è como um 
livro em branco que è dado a 
cada criatura, cabendo lhe ano-
tar diariamente em suas paginas 
virgens, todos os feitoí, pensa-
mentos e atitudes bôas c u 
más. 

U m dia voltaremos a relè-lo, e 
nesse dia o libelo, imperecível 
exibirá aos nossos olhos reali-
dades espantosas de cuja exis-
tência nunca sonhamos. 

R os homens, com a con-
c ienáa iluminada, serão juizes 
em causa própria, assinando a 
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A N O W À H S A 

d e c l a r a ç ã o "Deus lhe Pague" 
irs. Manuel Alves Costa. Avelino- Alves de Lima e ^ Z 

Os srs . Manuel Alves Costa, Avelino- Alves de U m a e 
Joaqu im Alves Cosia , dec ln ram a todas pessoas q u e promo-
ve ram no dia 2 de Novembro ultimo, na Vila de J e r i q u á r a , 
o leilão em favor dos necess i t ados d o município, q u e entre- . 
garaui , na c idade de Franca , a s s egu in t e s dad ivas a o s hos-
p l taes e asilos daque la cidade : 
A S a n t a CasH d e Misericórdia cr. 500,00 
Ao Asilo de S. Vicente de P a u l a cr, 750,00 
Ao Asilo de S. Francisco . cr. 750,00 
A C a s a de S a ú d e Allan Kardec cr. 1.500,00 
A Sopa dos Meninos Pobres cr. 500,00 

Soma cr. 4.000,00 

Na vila de J e r i q u á r a depos i t ada em u m a Casa Comer-
cial, á d isposição d o sf . J o n a s Alves Costa , para dis t r ibui-
ção d e roupas e generos , a quan t i a de Cr. 1.317,00. 

A renda d a q u e l e lei lão, deu a soma total de Cr. 5.317,00, 
dev idamen te recebida , f a l t a n d o a inda p a r a r ecebe r a s o m a 
de Cr, 179,00. 

Os s lgna tar ios , q u e f o r a m enca r r egados da apl icação 
d a q u e l a soma, d a n d o con ta d o seu encargo , aprove i ta a opor-
t u n i d a d e p a r a ag radece r ao e x p o n t â n e o auxi l io da bemquis -
ta população de J e r i q u á r a , congregado para essa obra es-
senc ia lmente cristií. 

Jeriquára, 22 de. Dezembro de 1045 
NOTA — A C a s a de S a ú d o Allan Kardec,. ag radece pela par-
le que lhe tocou na d i s t r ibu ição ac ima e i n fo rma ao bondoso 
e operoso povo de J e r i q u á r a c aos d i r igen tes do lei tão a q u e 
r e f e r e a dec la ração , q u e ap l icará a ditn quan t i a d e mil e 
q u i n h e n t o s c ruze i ros nas ob ras do novo pav i lhão , ora e m 
cons t rução . 

C A R I D A D E 
Foi o convcrt ido de Damas-

co, o g rande Paulo de Tarso, 
o perseguidor d o s h o m e n s do 
caminho, que se tornou per-
seguido, o maior de todos os 
a p o s t o l e s , o que mais traba-
lhou para a p ropagação da 
doutr ina, aquele q u e enfren 
tou Iodos os preconceitos, 
não mediu sacrifícios, foi o 
que mais sabiamenle definiu 
o indefinido e que sintelizou 
t o d o s os princípios de fé, ex-
clusivamente na caridade. 

Diz o g rande Paulo: ' S e eu 
falar a lingua dos An jos e 
m e s m o as dos h o m e n s , se 
não tiver caridade, serei c o m o 
bronze que soa, ou cimbalo 
ciuc retine. Se eu tiver o d o m 
d a profecia, e se souber to-
d o s os mistérios, todas as ci 
encias e s e tiver a fé a pon to 
d e remover montanhas e 
s e não tiver caridade, nada 
sou . 

Se eu distribuir tudo quan-
to p o s s u o cm sus ten to d o s 
pobres , e entregar m e s m o o 
meu corpo para ser que imado , 
s e todavia não tiver caridade, 
liada me aproveita. A carida 
de é benigma A caridade nâo 
é invejosa, não sc jata, nüo 
se ensoberbece, nâo se porta 
inconvenientemente, não b u s 
ca seus própr ios interesses, 
n ã o s e irrita, não suspei ta mal, 
não se regosija com a verda 
de: T u d o crê t udo espera, tu-
i i ) sofre.» 

Agora prevalece as três vir-
t udes : fé, esperança e cari 
dade; porém, a maior de todas , 
é a caridade. Vem São Thia-
g o e diz: A religião pura e i -
maculada dirnile de Deus nos-
s o pai, é visitar o s or fáos e v íu-
vas Socorre-los n a s suas afli-
ções e guardar-se a si m e s m o 
isento da core upção do m u n d o . 

Caridade. Q u e m ousará des-
creve 1«? Ninguém, eu vos a-
firmo, c n inguém logrará des-
creve la, po rque caridade é a 
mor , e o amor não se define. 
Diz o g rande apos to lo João, 
i) discípulo amado de Jesus, 
que rendo -dar uma palida ima 
gem da caridade, def inindo a 
com o Indefinível q u e é Deus , 
c o m estas palavras: «Deus é 
amôr» e sendo amôr é Cari-

dade. j e sús o Rei dos reis, 
sáb io dos sábios , o amparo 
d o s pobres , aflilos e sofredo-
res, nos mandou q u e amasse-
m o s uns a o s outros , c o m o e-
le n o s amou, 

E' o m e s m o que dizer : Ca-
ridade, haveis d e ter uns aos 
ou t ros , c o m o eu t enho para 
com todos . A Car idade é a-
môr, e amôr é virtude; fóra 
d o amôr não há verdade; «e-
1« está para a virtude, c o m o 
o arôma está para a flòr». 

As flores de papel podem 
ser belas e perfeitas, p o d e n d o 
as vezes nos enganar aos o-
Ihos, mas não enganará o nos-
s o olfato. São caridades por 
ostentação; enganarão a todos, 
mas não enganarão a o s cora-
ções porque elas não terão o 
pe r fume suave d o amôr . Jesús, 
o maior de todos, deu pro-
vas de sobe jo de seu amôr, 
e caridade, preferindo o esta-
bulo para seu nascimento, 
po rque nascendo pobre, já 
praticava a caridade. 

Agora eu vos pergunto : 
Q u a n d o e onde nasceu Je-
sus? Jesús nasce sempre, e 
continua a nascer em todos 
o s corações g t n e r o s o s . Na 
choupana d o pobre, q u a n d o 
emitimos um olhar generoso , 
levando o nos sb confor to , e 
minorando o s seus sofrimen-
tos. 

Nas visitas que faze-
m o s a o s doentes , encarce-
rados, nos asilos e Santas Ca-
sas , enfim, em todos o s lares 
e c m Iodos os m o m e n t o s 
que nos é propicio praticar-
m o s a caridade, partida de 
um sent imento de amôr, Al 
te remos em nossos corações, 
o nascimento da verdade, o 
nascimento de Jesús. (porque 
todas as vezes que fizerem a 
um menor da terra, é a mim 
que fazeis) que é a suprema 
virtude, q u e edificada na ver-
dade, é a única que nós traz 
a paz de espiri to que é a Ca-
ridade. 

Monsan to , Dez. 1945 
Antonio Magalhães Sobrinho 

I » r . T . N O V E L I N O 
M&lieo pela Kaciil i lmlc do He-

d lei ii n do I t io de Janeiro 
CI.INIOA G B H A I . - C l R C l l ü U 

PABTÓB - DOENÇAS DE 
CRIANÇAS -BTFIUS 

Kua Monsenhor Rosa, 785 
E. S. Paulo Franca 

Quem nunca pronunciou esla frase bendita 
que vem do coração e sobe ao Oreador, 
não compreende, siquera comoção que agita 
0 imo de quem recebe alifio á sua dôr. 

Deus lhe pague! é a eipressão d'alma humilde, contrita, 
que, na estrada da vida encontra um benfeitor, 
1 tinia príce a nascer do peito onde palpita 
uni coração que sente a caridade e o amôr. 

Deus lhe pague! São três palavras, tres sómente, 
que exprimem quanto vai pelo íntimo cia gente, 
que simbolizam féi, confiança e gratidão. 
E DEUS, lá do infinito, ouve e acolhe essa prlce, 
abençôa a pobreza humilde que agradfce, 
e a generosidade aumenta luz e pão. 

Emiliana Delminda. 

CASA DE SAÚDE "ALLAN KARDEC" 
D o n a t i v o s r e c e b i d o s : 

F R A N C A — D a . O i m a Missuraca 20,00; Uma Confre i ra 30,00; 
Da Juliêla de Paula 500,00; Joaquim Antônio Eleulerio 100,00; 
União Síria Beneficente 250,00; Maria Neves de Oliveira: em 
pães 30,00; Joaquim Marques : e m pães 5,00. 
P I R A C I C A B A - J o s é Pelrin — 5 ks. de Balas. 
1 B 1 R A C Í - A n t ô n i o C â n a i d o 110.00. 
SANTA BÁRBARA D ' O É S T E - E m i l i o Romi 500,00. 
ARAÇATUBA —João Crivelini 50,00. 
MARÍLIA —Loja Macônica Brasil II 30,00. 
P1RAJUÍ—João Lourenço Teixeira 10,00. 
S Ã O P A U L O - Flávio Ribeiro 100,00. 

P R Ó N O V O P A V I L H Ã O : 
S U Z A N O — Eduardo Trenli 50,00. 
S A N T O A N T O N I O D A P L A T I N A - Abilio Rodrigues Ascen-
ço 50.00. 
ARAÇATUBA — Produ to de uma lista a ca rgo d e Francisco 
Inácio 473.00. 
T A B A P U A N —Firmino Pompeu 50,00. 
T O R I B A T É — Da. Anaita Fonseca Tanús 50,00. 
S A N T O S — J o s é Bento de Carvalho 1.000,00. 
S i O S IMÃO - Césa r Alemi 500,00. 
SÃO SEBASTIÃO D O PARAÍSO - Fru tuoso G o m e s , em no-
m e s / esposa Da. Augusta Maria dos Santos 50,00. 

Em n o m e da C a s a de Saúde "Allan Kardec", agradeço a 
t o d o s os b o n d o s o s doadores , r o g a n d o a Jesus lhes dê a de-
vida recompensa por êsse áto d e sol idar iedade cristã. 

JOSÉ / í CASSO—Provedor Oerenle . 

Jx)~cdPia Bxmita Eulrausino Hote i r a 
FarnlM» d« -Jesus 

Havia anos g u a r d a v a , Car-
los Ferrero, a ' e m b r a n ç a da-
q u e l e dia. Revia , a inda, em 
p e n s a m e n t o , a cenB, p a r t e por 
pa r t e , e d e n t r o em eeu peito 
avo lumava-se a onda d e ódio 
e de cólera contra seu adver-
sár io, que s e to rna ra o maior 
d e s e u s inimigos. Em toda a 
s u a v ida ag i ra s e m p r e direi-, 
to, e ra h o m e m hones to e, 
como hones to c idadão, não 
a d m i t i a , t a m b é m , que a lguém 
de ixasse de ser corre to pa ra 
com ele. 

Possu ía , é verdade, u m a 
f o r m a ç ã o rel igiosa. N a s aca-
so tal f o rmação podia i rrpor-
Ibe DO pon to de brio, do dig 
o Ida de, de a m o r proprio, que, 
em suma , llie con to rnavam n 
pe r sona l idade? Na vida defi-
nira sua c o n d u t a ass im: era 
religioso, era correto, e r a f r a n 
co. Não a n d a s s e m , pois, em 
l inha com elo, lã m a dos-
carga , a ind i fe rença e o os-
t racismo. 0 ódio, en t re tan to , 
q u e criara com re lação ao 
stíu an t igo sócio, consft tuí- i 
um dos t r aba lhos mula ne-
f a n d o s do labora tór io pode-
roso, que é a mento h u m a n a . 

XXX 
Desenca rnado r e p e u t i n s m e n 

t e n u m desas t re , Car los Fer-
re ro prosseguiu n a mesma 
s i tuação. Querendo beul a 
q u e m benque r i a e malquere i ! 
do a quem od iava . Na medi 
d», po rém, e m que. s e seot ia 
desa t end ido daqueles aos 

qua i s s e dirigia, maior deses-
pe ro se apoBsava dele e, re-
voltado, eiu o lv ido dos prin-
cípios mora i s recebidos , ce-
v a v a maior r ancor , q u e e r a , 
en tão , cana l i zado para sou 
m a i s f idaga t in imigo. Daí o 
ver-se a o lado dele, a enda 
minu to , não obs t an t e ali s e 
sen t i sse mal, t e r r ive lmen te 
mal . Como,' po rém se sent is-
s e s e m p r e ao lado de s e u 
inimigo, de seu algoz, c o m o 
dizia, só encon t rou u m a vál-
v u l a — e r a persegui - lo o q u a n -
to mais pudesse . Com o tem-
p o s » lhe desenvo lve ram, s em 
que ele bem o en tendesse , 
r ecursos de ação s o b r e H ví-
t ima, onde fo rças magné t i cas 
e ram apl icadas com desconhe-
cimento do propr io agen te . 
A vida do velho adve r sa r i a 
to rnou-se uma lu ta desorde-
nadu e t rág ica . Alheio á cul-
tu ra do espírito, a p e n a s se 
a s s u s t a v a Zenobio, - t a l . e r a 
o nome d o in imigo d e Ferre-
ro—com a t r an s fo rmação ra-
dical em sua vida. Uma ta rde , 
en t r e t an to , Zenob io de ixou a 
s i tuação te r rena Nada t e n d o 
percebido, só l a m e n t a v a a fal-
ta da a t enção dos d e m a i s e 
s e a r r e c e a v a da visita de ele-
men tos i rónicos q u e , d e vez 
em vez, o insu l t avam. O q u e , 
nes ta condição úl t ima, mais o 
t o r t u r a v a e r a a p resença de 
Ferrero . Em face da losls ten-
eia deste , Zénoblo eomeçou 
t ambém a lu tar . Pr imei ro a 

f Conclusão) 
própria sentença condenatória 
ou a absolvição gloriosa. 

xxx 
1 9 ^ 4 6 ! — Amanhã contará o 
seu primeiro dia d - existência! 

Cumprimentos e felicitações 
entre os homens. Perspetivas de 
vida melhor, esperanças que de-
sabrocham,ilusões que r e n a s c e m ^ 
Não sómerrte os relativamente 
felizes, mas também os abasta-
dos c fartos contam com o au-
mento de suas dadivas ocultas 
nas dobras do novo ano. Os 
oprimidos, os desventurados, 
imenso exercito de tor turados 
do corpo c da alma, todos 
aqueles que sotrem o t ravo cru-
ciante de perdidas venturas,tam-
bém alimentam no âmago do 
coração um rastilho de bem 
estar que ainda o desconhecem. 

Os sofredores cuja sombra 
nevoenta de mil angustias mo-
rais os assediaram impiedosa-
mente na vigência d o velho 
ano, renovam as suas energias 
combalidas, abastecem se de no-
vas ilusões, confiam no pequeno 
que nasce, afagando venturas 
risonhas nos dias do porvir , y— 

T o d u s OS homens realizara 
um balanço na escrituração de 
suas vidas, assinalando o que 
lhes falta conseguir. Uma no- , 
va fé no amanhã alenta e 
suavisa as decepções e revezes 
sofridos, i: assim o coração 
humano. Nunca se desilude. 
Sempre espera. O seu pulsar 
mantém o mesmo ri t lmo de 
confiança, ansiando sempre a 
espera de situações benfazejas 
que o destino lhe trará. 

Ao encerrarmos este ano, re-
sumindo todas as aquisições nos 
setores onde mourejamos, con-
forta-nos grandemente o veri-
ficarmos que alguma coisa de 
valor adquirimos e isso nos 
compensa. 

Por estas colunas, onde vei-
culamos as nossas ideias incipi-
entes de jornalista improvisado, 
despedimo-nos de todos c o m a 
ultima penada. 

defesa ; e m seguida, após o 
ades t r amen to , o dese jo d e v in-
gança, e, den t ro da v ingança , 
o mons t ruoso e cont inuo a-
d u b a m e n t o da s e m e n t e ver -
melha do desamor . 

Dois in imigos p e r v e r s o s 
v ive ram assim séculos a fo ra . 
A eles, i n sepa rados e indese-
jável um para o outro, s e 
un i ram ou t r a s en t idades , e o 
r e b a n h o do mal se e spa lhou , 
f avo recendo o Espiri to d a s 
T revas . 

XXX 
Certa noi te p r e p a r a v a m - a e 

eles p a r a u m a visita a um lar, 
ondu desorgan iza r iam d u a s 
ou m a i s vidas. No decor re r 
desse esforço, como s e m p r e 
acontecia, um ten ta r ia sacr l 
f icar o outro . Esse t r a b a l h o 
seria o m a i s vasto, po rque 
mais inomináve l se r ia na for-
ça do ignomínia . Como o san-
gu inár io an tegosa o minu to 
do cr ime, vendo com antece-
dência o s a n g u e a correr , os 
dois in imigos i n sepa ráve i s fre-
miam já ao imag ina r o efei-
to tle sua maldade . 

Fa l t avam segundos p a r a a 
e f e t ivação s inis t ra , q u a n d o 
algo veiu t r ans to rna r o p lano . 

Os companhe i ros , aos gri-
tos, d i spe r sa ram. Fe r re ro e 
Zenobio v l ram-se envo lv idos 
en t re bas ta mu l t i dão e, dai , 
encon t r a ram se em ampla 

(oonclu* NA P*Q ) 
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Salve ano novo! Ano por-
tador d e esperanças novas pa-
ra a pobre humanidade que 
sangra ainda das feridas aber-
tas pela maior hecatombe de 
todos tempos! 

Sangue, s u o r e lagúmas, foi 
o preço q u e cus tou aos ho-
mens , mulheres e crianças de 
todo m u n d o , a insensatez de 
a lguns ditadores obsecados 
pelo o rgu lho e vaidade! 

Oxalá, possa a descoberta 
da bomba atômica induzir os 
h o m e n s q u e dirigem os po-
vos , a estudarem meios de 
preservar da completa destrui-
ção os restos da civilização em 
Tuinas ainda fumegantes! 

Pos sam o s estadistas, o s 
diplomatas, o s sociologos acer-
tar com u m a formula capaz 
de proporc ionar aos pobres 
peregrinos rotos e esfarrapa 
dos, o ensejo de saborearem 
as delicias promet idas de " u m 
m u n d o melhor"! 

Mas.. . E n q u a n t o pairar n o 
ambiente terrestre os ventos 
semeiados, bem difícil será 
obstar que o s homens colham 
a respectiva tempestade! 

No entanto, lobr igamos nos 
longes d o hor izonte terreno o 
despontar de uma era nova 
promissora de dias r i sonhos 
e felizes para os já exaus tos 
caminheiros que ha longos 
séculos, palmilham os invios 
caminhos d o odio e da mal-
dade! 

Soa por toda parte d o 
globo, o brado d e aleita d o s 
mensageiros da paz, da f ra-
ternidade e do amor, concla-
mando os h o m e n s a reunirem 
em torno da aurifulgente ban-
deira da fé, da esperança e da 
caridade! 

Surgem o s enxames J c tra-
balhadores d e todos matizes 
que s o b a direção suprema d o 
Divino Mestre, objetivam im-
plantar no orbe terreno o s 
sacrosantos pr inc íp ios 'por ele 
p r ígados e exemplificados ha 
quasi dois mil anos! 

Sáo cada vez mais abun-
dantes o s missionários q u e 
Irabalham na reforma do pla-
neta terra q u e está a caminho 
de subir um gráu na catego-
ria d o s m u n d o s , pa s sando a 
orbe de regeneração! 

Então será habitado por es-
píritos p ropensos ao bem, q u e 
não mais necessitarão d o s 
horrores d a s guerras das fo-
mes e misérias atuais, que in-
fernizam a vida dos homens ! 

O evangelho de Jesus se-
rá o cod igo máximo em q u e 
todos povos basearão as leis 
que o s guiarão na senda reta 
que c o n d u z ao «amor a D e u s 
sobre todas cousas e ao pró-
ximo como a si mesmo». 

«Gloria a D e u s nas al turas 
e a paz na terra aos h o m e n s 
de bôa vontade»! 

Juvenal Mendes 

A FALA PELO SILENCIO 
Quando Pedro negou a ,le-

sus, por ocas ião da m e m o r á -
vel noite da traição, por 
mais de u m a vez foi apon-
tado como Kendo u m dos s e u s 
seguidores . As a t i tudes do 
apostolo d e n u n c i a v a m no ein 
todos os aspectos, se bem q u e 
onda dissesse. Dele f a l a v a m 
os c i rcuns tan tes , p rovocando-
o para ob t e r em a lguma res-
posta q u e lhes pudes se sa-
t is fazer e por t an to condena -
lo, cumpr indo-sc des te modo 
a admoes tação d e Cris to em 
resposta á s pa l av ra s d e Pe-
dro q u a n d o disse : " . . .es tou 
pronto a i r contigo a té ú pri-
são 6 a morte. . ."(22 : 33). 

Nós mesmos , cont ra nossa 
vontade, d e n u n c i a m o s a cada 
passo o quo somos, uina 
única palavra , insintendo-nos 
em abso lu to silêncio, como 
aconteceu com Pedro. O am-
biente lhe era des favoráve l , 
pois convivera com o g r a n d e 
Mestre d u r a n l e longo tempo, 
» p r e n d e n d o os mais sa lu ta-
res e n s i n a m e n t o s de a tnôr e 
p e r d ã o e just iça. Por tan to , 
não s e sent ia bem mis tu rado 
com aquela cas ta , n 'un . Hm-
b iên te de ódio e vingança . 
No recinto pa i r ava no a r u m a 
verdade i ra a tmosfe ra de mor-
te, os s e m b l a n t e s d e i x a v a m 
t r a n s p a r e c e r u m a g r a n d e sê 
de de sangue . O após to lo es-
tava r e a l m e n t e desambiên ta -
do, o seu c o r a ç ã o es tava che-
io de coisas d i fe ren tes daque-
las que percebia em to rno de 
si. De J e s u s ouv i ra momen-
tos a n t e s esta advertência". . . 
me te no s e u i u g a r a t u a es-
pada; porque todos os que 
l ançarem mão da espada à 
e s p a d a mor re rão . 

NH f i s ionomia de Pedro , 
por certo e s t ava ««tampado o 
q u e lhe ia pela a lma qutzes-
se êle esconder - se dos s e u s 

A E S C O L A P E S T A L O Z Z I L a d e ™ 3 o ? a a " õ 

K S f K f f i e i N A X I C i P O T F À L C Z Z « 
oiçsda em C'S 553 IH.II 
ainlcíst-se tnuilo breie 
em urtfde área de ter-

reno já «dquindo. 

Quantia já subs-
crita (Donativos 

e quotas) 
Cr.$ 251.300.00 
Sociedade por meio 
de quotas n o valor 
de Cr.$ l . ooo .oo , 

5oo,oo e loo .no . 
INSCREVA SE 
C O M O S Ó C I O 

Contribuirá poro oorondezo 
da causo, paro educcção d9 
Í«US filhos « de todos os 

brasileiros PLANTA D O GINÁSIO 

O PRESENTE DE LULI' 
( C O N T O D E N A T A L ) C o r i n a N o v e l i n o 

(S. L U C A S CAP. 22:54 a 62) 

Inquir idores . Não lhe se r ia 
possível tal coisa. A s u a fa la , 
o seu t emor por tudo o 
q u e acontecia no recinto, 
denunc i avam o q u e l h e 
pe rpas sava pela a lma, na sua 
g r a n d e tutu interior , de ixan-
do p o r isto, u m a opor tun ida-
de aos s e u s inimigos p a r a 
descobr i r em sua amizade com 
o Senhor . 

Depois d e nega r o Mestre, 
n o v a m e n t e o silêncio fa la , 
o agora a t r a v e z de uin ges to 
de J e s u s , q u e chcga a tocar 
as ra ias d o coração do após-
tolo, fazendo-o c h o r a r arpar-
g a s l ag r imas de a r r e p e n d i 
m e n t o pe la fal ta comet ida . 
Foi o o l h a r de , iesus, t radu-
zindo t o d a a Sua t e rnura , 
a m o r e compa ixão pelo umi 
go decaído. 

Quan tas vezes já t ivemos 
uma opor tun idade d e verifi-
ca rmos n força do si lêncio? 

Os gestos r e p r e e n d e m , a s 
a t i tudes condenam, porém, o 
silêncio fala mais a l to do quo 
n o s s a s p a l a v r a s e m e s m o to-
da a n o s s a ' p e r s o n a l i d a d e . 

T e n h a m o s cu idado po r t an 
to ! 
Fernando tjenari Casadei 

Dr. J, Mafias fiei 
Médico 

Operador Parteiro 

IT ESPECIALIDADES: PAR- i > 
TOS. MOLÉSTIAS IN-

! TERN'AS DE SE-
NHORAS E 

DE CRIANÇAS 

Consultório e ResUtencia 
Roa Major Claudiano II. 98 

Telefone 1 - 5 - 5 

K FRANCA a 

Aqui está Lulí. Vocês poderão 
vô-la a exibir um aventalzinho 
muito remendado, mas muito lim-
po e branco, ajudando a mãe 
nos arranjos da cozinha. Quem 
diria que unia pequena de nove 
anos teja portadora de tantas 
habilidades? E' que Lulí nasceu 
num lar pobre e, desde muito ce-
do, exmi ta - se nos trabalhos do 
cada dia, sob a orientação cari-
nhosa da progenitonm. 

Mas, pensam vocês qne Lulí 
conhece apenas os trabalhos do-
mésticos? Quanta cousa a vida jà 
ensinou á garotinha, quanta! Por 
exemplo: ela sabò que o trabalho 
engrandece o mérito, por isso, 
está sempre diligente o alegre. 

Estornos no ftUiuro mês da ano. 
Como nos anos ulteriores, Lulí 
espora uni presente no nniversá-
rio de Jesus. Desta vez ela o te-' 
rá na certa, pois, muito trabalhou 
para isso, auxiliando em casa no 
equilíbrio das despesas. E, mui« 
qne tudo, contribuíra na poupan-
ça do. eoeiçgfos da mãezinhaque-
rida, quo tendo enviuvado muito 
cedo, confecciona bordados para 
o sustento do lar. Desta voz a 
expectativa ê tecida de maiores 
arroubos de contentamento; por-
que Lulí eslá convicta de que 
bein merece o lindo par do brin-

cos de ouro, que mamãe lhe pro-
metera dar. 
A cozinha está brilhando na lim-

peza dos utensílios já muito usa-
dos. Mamãe canta baixinho uma 
canção mimosa, talvez reminis-
cência de sua infância. Os olhi-
nhos vivoa de Luli rodopiam em 
volta dos minguados móveis da 
cozinha e, pela enésima vez, que-
dam se brejeiros e esperançosos 
no improvisado cofre, em cima 
do prateleira, onde a mãe coloca 
os sobejos da economia domís-
tioa, destinados ti compra do am-
bicionado par de brincos para 
LulL Era ura depósito sagrado, 
efetuado religiosamente no de-
curso d 3 sno. 

Ós passinhos macios o ligeiros 
da criança djricetii-se para a pe< 
quenina sala contígua á cozinha 
que servia, ao mesmo tempo, de 
sala de visita? e de jantar. Jun-
to da mesa do madeira barata « 
feitio simples Lulí descama os 
cotovelos e se põe a folhear o li-
vro que lhe fõra dado na escola, 
conto -premio de aplicnç&o. Os lá-
bios recitam com a vacilação pe-
culiar aos que 3êm a primeira 
vez unta página desconhecida. 
>íab o depifilerêèíft Inicial vai 
cedendo lugar a estranho encan-
tamento. Que Iluda vida a de Po-
lianar, que o íjvro descrevi*! Qnan-
la cousa U' v« esta singular ta*-
nina revela â deslumbrada Lulí! 
A alegria esfosiantí- de Po/furta 
vai contaminando seriamente nos-
sa heroina. TalVfí liaja mesmo 
harmoniosa afinidade na vida 
dessa» tenras florínhas, tão cedo 
bafejadas pelo nôpro da adversi-
dade. Isto é o qne pensa Lúlí à 
medida que toma conhecimento 
mais direto com a «menina -r.ar-
dérifcvV qoíi está sempre satisifei* 
lá da vída c do mundo, mesmo 
quando os cousas não lhe correm 
bem. 

A tarde vòi aita. O dia prt-ps-
se para rccoboro véu negro da 
noite. Luli, n gr ira debruçada S 6-
br* os cotovelos 'ôpotados•«» me-' 
i t , lê afanosamente o mirasuíoeó 

livro de Poliana. EMa, meditan-
do. tendo duas lágrimas, dansan-
do-lhe nos olhos. ' Que jôgo es-
quesito êsse que Poliana ensina 
o toda gente, na cidadezinha na-
tal de sua querida mãezinha mor-
ta! Imaginem, o Jo-go de con* 
ten-te\ O espanto de Lulí não 
tem limites, quando se apercebo 
das circunstâncias que origina-
ram o tal jôgo. E a pequena lô, 
uma, duas, trés vezes o pedaci-
nho do livro que trato do assun-
to. Sim, senhores! Não é que es-
ta singular Poliana sabe sempre 
encontrar um motivo de alegna 
nas cousas más, que lhe aconte-
cem! Para ola os castigos deixam 
de ser castigos, as cousas feias 
passam a ser bonitas e es dece-
pções transmnndam-se, conse-
quentemente, ém fator do satis-
fação. VejBin só como a coisa co-
rníçou: Poliana pedira um» bond-
es ao pai, que era pastor evan-
gélico, numa região distante dii 
civilização. O pai prometera sa-
tisfazer a filha, na próxima opor-
tunidade. Questão de tempo. A 
pequena esperava com paciência 
jobina cérea de meio ano, durante 
o qual arquitetara mil o um planos. 
Eis-que chegara a barrica das en-
comendas do missionário. Polia-
na assiste alvoroçada o desempa-
cotamento dos objetos. Mas, não 
viera a sua bonequinha Bonbada! 
No lugar desta chegara, imagi-
nem, um par de muletas! A me-
nina não esconde o doaapontâ-
rnento. Chora. O pai faz-1 he ver 
que as cousas poderiam ser peo-
res. Era necessário praüear-se o 
«iogo do contente» em tais oca-
siões. Poliana enxuga as lágri-
mas o medita. Logo, encontra um 
alibi magistral para solucionar o 
problema de seu descontentamen-
to. Um «eureka« estupendo, que 
entusiasmou o próprio pflstor, 
levando-o 6 emoção usa lágrimas: 

— Sabe, papai, estou contente... 
muito contente por n&o J>roolaar 
de w&letas! 

Lulí fecha o livro, O d ia, com-
pletamente envolto pelo manto 
esouro d» noite, sugere rèpouad. 
Os olhos dn menina recusam-se 
a permanecer abertos. Antes de 
dormir o primeiro sono, ali mes-
mo, recostada nos cotovelos, um 
derradeiro pensamento baila no 
cérebro da pequena, que dele faz 
a comovida proce daquela noite: 

E s p i r i t a s F r a n c a n o s 

Assistam ás Aulas de Lei-
tura do Gremia fispíriw de 
Franca, todas ás Segundas-fei-
ras das 19 As 21 horas. 

Biblioteca «José Marques 
Garcia f - j u n t o .is Ofs. dc 
«A Nova Era». 
Todas ás Segundas-feiras 

Dás 19 i» 21 hora». 

PROCURE PAHA SF.Uft 
IMPRESSOS AS OFICI-
NAS rtRÁ FICAS D E «A 

--KOVA EUA», h rua Cam-
po* Sales 93d - Fone, 017 

Meu Jeaus, voce que 6 o mait>r 
amigo das crianças, principal- ' 
mente das crianças que não têm 

fiai, permita que eu não precise 
ogar o jógo ae Poliana. Quero 

tanto um pa r de brincos de ouro, 
igualzinho ao de Helena, noaSa 
vizinha rica! 

XXX 
ApreseuUva-se excecionalmon-

te'ensolarado aquele domingo cie 
dezembro;- cujoa d ias estivo rs m 
mareados por constantes chuvas. 
Mas, o coraçâozinho dc Lulí não 
faz cftro ao brilho e às eflrea da-
quela manhã esplendorosa. Cra 
"que" de tristeza, que a piíquena 
não sabia explicar, eftsoijibrava-
lhe a alma inquieta. 

Dentro de pouco Lulí era do-
na do porque daquela preocupa-
ção. Quando abraçou a «»fie na 
cozinha notou-lhe o nr cansada o 
abatido. Então, aquilo que ela, 
Luli. estava sentindo nSo passa-
va de um preaseutimeuto! B a 
realidade era, por sinal, muitís-
simo dolorosa, pois, sabia agora 
que a mãezinha querida eslava 
enferma. A menina »entia-se pro-
fnndaincnte alarmada. Era a pri-
meira vez que çua ro3e se deixava 
pela enfermidade. 

—Von chamar um módico. Vo-
cê quer? pergunta -a menina, an-
siosa. 

—NSo é preciso, filhiofca. Não 
estou tão mal »»sim. De resto 
não podemos fazer gasto» ex-
traordinários. 

—Mas, esta despesa ó mais que 
necessária, replica a menina. 

—Não, não insista. Retorquiu 
com certa energia a tnfclí?, s»nho-
ra, 

- O r a , vamos, seja boazinha. 
Chamarei o médico. Depois tra-
balharemos as dual» o logo pa-
garemos tudo. 

Todavia, lenbrando-sc Lulí do 
dinheiro guardado no cofre em 
cima da prateleira, Uuminou-se ó 
rostinho de estranha luz. Não 
esperou mais nada. Em pouco» 
instantes unt finécUw examinava 
a enferma o prescrevia oa medi-
camento» necessários. 

Alguns dias apôs, a doente 
cotivalesclaT Havia, porém, uma 
nuvem naquele semblante, que 
os sofri men tos morals e oa tra-
balhos não lograram roubar do 
todo o viço. instada carinhosa-
mente, vasou uo corsçáo da mei-
ga filhinha a avalanche mnsrgu-; 
rada de »ua dor: 

—Estou satisfeita, querltlinha, 
com os teus desvelos. Sou a rnaií 
felíí das tnães, porém nâb me 
conformo de haver adiado mais 
uma vez a compra de teus l«rin-

• ' 
—Veja só! Por ieso você se 

atormenta... imagine eó, eu, Uvda 
iampeira, exibindo lindos brin-
co», tendo minha mãezinha doen-
te e sem recursos! 

-Ma«.. 
—iffada de mas! Sim brincos 

cu vivo, nem vo$£, nunc«! 
Havia tanta luz nos olhos de 

tul í , tanta ?.sp(»ni.nne!dade nas 
suss palavi-»», que {. progenitora 
abriu o coração para reofeber os 
eflúvio« da wllciftade que a fi-
lhinha ofertava prínlígoinente. 

Com «feito, as duas, mãe e f i -
!ü», estavam vivendo o melhor 
Katal de sua vídsí 



CENTRO "JESUS DE 
NAZARÉ" 

Esto Centro, que funniona á 
rua Da. Alexaudrma, 24, na cida-
de de São Carlos, acaba de ele-
ger a Heguinte Diretoria, para 
dirigir os destinos da entidade 
no proximo ano administrativo: 

Presidente—Manuel Nóbrega 
Soares; i6. Secretario— Lídlo 
Luis de OHvolía; 2o. Secretario 
— Waldemar Ivo Medeiro; Io. 
Tesoureiro — Da. Emília Ferrei-
ra Soares; 2«. Tesoureiro —Da. 
Jacinta Ivo Medeiro. 

O Centro "Jesus de Nazaré" 
prossegue com sêns trabalhos 
animados, promovendo reuniões 
ás quartas feiras e aos sabadop, 
num adiniravel atari de bom tra-
balho. Cumprimentaisos a nova 
diretoria, pedindo ao Alto a con-
tínua»«» de euás benção para tão 
ut.il c. laboriosa instituição, o fa-
zemos votos de abundante co-
lheita nas Terras Santas do Evan-
gelho. 

• UNIÃO ESPIRITA MINEIRA" 
R u a Cur i t iba , 6 2 8 - B e l o 

Hor izonte 

Vem funcionando com eficiên-
cia, dentro desta valiosa socie-
dade, que ê s União Espirita Mi-
neira, a organização ''Mocidade 
Espirita", ex Girc.jlo Espírita 
Universitário". Arrebanhando 
tin seu seio a mocidede, abor-
dando assuntos de mngna impor-
tância para a orientaçao dos que 
se dispõem a iniciar sistematica-
mente um ciclo de integração nas 
Verdades Divinas do Mestre,auer 
sob o aspecto de todo, evangélico, 
quer «o iü d o das facetas de cul 
tUfti e dé conhecimento» está a 
'•Mocidade Espírita" de Belo Ho-
rizonte, tal oòmn acontece n Uni-
ão Espirita Mineira, fadada a 
uma trajetória feliz de realizações, 

. de frutos sadios. É por meio de 
núcleos dessa natureza que pre 
pararemos os batalhadores de 
amanhã, dando-lhas, é razoável, 
leme mais seguro, assimilação 
mais bem regulada, sentimento 

mais disciplinado, Á valiosa "Mo-
cidade Espirita", de Belo Hori-
zonte os nossos parabéns pelos cs* 
forços, nossos votos sinceros pe-
los êxitos, que hão de vir em 
sueeasão contínua è admirar*?!. 

A U X I L I E M A S O B R A S D O N O -
VO P A V I L H Ã O D A C A S A D E 

8 A Ü D E « A L L A N K A R D E C ' 

DONATIVOS ENTREGUES Á 
CASA DE SAUÓE ALLAN 

KARDEC,—Pró Nata l 

Externando aqui p rofundo 
agradecimento pelos donativos 
enviados paia a testa do Natal , 
a Casa de Saúde Allan Kardec 
roga para todos a proteção e ben 
çãos dc que tanto precisamos, 
e avisa que deixa dc publicar 
nominalmente a lista dos doa-
dores, devido á diversidade de 
natureza dos valores doados e 
á nossa premente escassez de 
espaço. Informa, mais, que to-
dos os donativos dados, por in-
termédios de numerosos amigos 
da Casa, foram entregues com 
z ê b c solicitude, 

N A T A L NA CIDADE 

Correu em ânimo intenso a 
festa do Natal nesta cidade. 

Todas as camadas sociais se 
movimentaram, numa torrente 
dc jubilo. Na noite dc 24 para 
25 as praças regorgitavam de 
gente, estampando se em cada 
rosto um forte sinal de alegria. 

Por todo lado havia provi-
dencias, carreiras, contentamen-
to. 

De par com essa alegria es-
pontânea, agiu com precisão a 
Comissão Central do Natal da 
Vitoria, a cüjos trabalhos dei-
xamos aqui confessada nossa 
admiração e aplausos. 

Outras entidades, por sua vez, 
fizeram particularmente, dis-
tribuição de prêmios e brin-
quedos. Entre elas aparecem o 
"Grémio Espírita" e o Centro 
"Amcr t Caridade", t endo este 
ultimo entregue cerca de 130 
brinquedos e peças de roupas 
infantis. 

Este Natal, passado e m paz, 
demonstrou que os corações 
humanos, estejam dentro de que 
credo religioso oti político es-
tiverem, estão progredindo, asce-
dendo para Jesus pela escada 
dc suas propensõe-j mais espiri-
tualizada», pela via luminosa de 
seus atos bons. 

A NOVA ERA 
Âao KiX ; ó r g ã o esp i r i t i co Num. 732 

O «LAR DA IRMÃ CELESTE» orfanato, 
apresenta aos seus benfeitores vótos sinceros dc felicidades e prospe. 
ridade, implorando ao mesmo tempo a caridade dc um óbulo que o 
favoreça nesta Santa Cruzada. 

Aceitamos tndo, dinheiro ou coisas, que a generosidade dos ir-
mãos em Jestis nos queira enviar. 

Beijamos yassas mios com alegria, e gratidão.* 
. Maria M. Fernandes - Diretora 

CORRESPONDÊNCIA: Para anlregM, Ru« Dr. Góííhoin tt8-Bri*-Sio Poaio 
6Ycde; Torres Tibagl (Tr. Cantareira) 

E N Ó S S O N H A M O S . . . 
Nesta noite de Natal, miulia 

irmãzinha, nós dormimos a 
noile toda... 

N o s s o s visinho?, no entan-
to. ficaram decper tos a noi te 
toda... 

Nós , este ano, não t ivemos 
Papai Noel po rque o n o s s o 
papá morreu , . 

N ó s este a n o não l icamos 
acordados c o m o de cu l ras 
vezes... 

N â o sent imos a alegria des-
sa festa divina como muita 
gente a viveu... 

N o s s o s vizinhos est iveram 
acordados , festejando o Natal 
de Jesus com guloseimas , com 
inuita alegtia, po rque êles são 
o s d o n o s da vida. . 

N ó s f icamos ' t r i s tes , ór fãos 
da vida, sem comer p3o... N o s -
sa casa ficou sein luz . N o 
entanto, minha irmã, es t ivemos 
menos infelizes porque a es-
perança esteve morando e m 
nossas fisionomias.. . 

Jesus prometeu confor to a o s 
q u e sofrem... Ele viria para os 
n o s s o s sonhos. . . 

N o s s o s visinhos riam alto, 
ouviam música de rádio, be 
biam vinho... na casa d o s 
n o s s o s vis inhos tudo era bo-
nito nesta noite de Natal... 
na n o s s a casa t udo era feito 
como a miséria q u e falava d e 
nós... 

Duran te o dia n o s deram 
alguma coisa para o estoma-
go e um br iquedo para voçê . 

Este mesmo era para sím-
bolo d o ironia entre n ó s e o» 
ricos... 

Mas nós nâo nos revolta-
m o s porisso- A nossa man-
sarda vale muito para as nos-
sas provas terrenas... P o r i s s o 
f o m o s sonhar com as glorias 
do m u n d o prometid o p o r D e u s 
àqueles q u e sof rem muito e 
sSo af l i tos . . 

N o s s o s visinhos ricos leva-
ram a noite toda aco rdados e 
viram passar a noite 

Nós , temendo perder o 
s o n h o bendito da noite de Na 
tal, fomos dormir .. 

E os n o s s o s visinho foram 

JxuMa fíonita. • • 
conc lusão • 

pata onde vár ios pos tos 
urnin tornados. A o f u n d o 
um g r u p o de en t idades roa 
pei táveis . Ao cent ro dolo« 
uma f igura v e n e r a n d a , em 
cu ja mão d i re i ta via se um 
livro. 

Um choque um in t enso 
i hoqoo aba lou os dois malfei-
tores. Num re lance cada utn 
se con templou a o t empo drt 
sltlein, onde h a v i a m conten-
dido. Re lembrou , o»d« um. oa 
inenoros de ta lhes da de^aven-
Ça, r e r o n s t r u i u o quadro de 
-f io viver , o amb ien t e de sua 
família, ponde rou as obriga-
ções prejt .dieadas e os deve-
res falseados. Como que em 
cont inuação á s evocações do 
passado des l isant» a f igura 
vene randa e amavel falou lhes: 

xx« 
M e u s filhos, tanto vos o-

diastes reciprocamente a t í vos 
tornardes inseparáveis. Não 

quereríeis um a o ou t ro e ai es-
tais un idos pelo mal. Se s o u 
besseis a força q u e t e m o p e n -
samento e o c o r a ç ã o ! Atrais-
tes-vos um ao outro, q u a n d o o 
prazer, o desejo sup remo era 
derrotar o inimigo. Ligados, 
edificastes a gigantesca colu-
na de vosso propr io veneno , 
a t ravessando a estrada dc vos-
sos dest inos . Agistes jun tos , 
corno desgraçados que, amea-
çados pela tragedia final, se 
11 nem pela dor. Apenas vôs 
vos unis tes pelo ódio e para 
o mal. Pobres f i lhos ! Ainda 
em v o s s o caso temos um as-
pecto da solidariedade. Mo-
dalidade sinistra, é ve rdade ! 
U n s criani família para gran-
deza de sua mesma j o r n a d a 
Ou t ros a const i tuem # a i a per-
petração dos princípios nefan-
d o s da destruição, d o comba-
t e i s realidades espirituais que 
nos hao d e alevanlar. Crias 
les, com o vosso erro, uma 
família d e vândalos e agora 
estais, na qualidade dc seus 
comandantes , s o b seus clamo-

orar nos templos , vest idos 
c o m sedas e tecidos caros, e 
viram chegar a hora decan-
tada e cheio de poesia do 
canto d o gato... 

N ó s o r a m o s i hora de dei-
lar com fome e com e sensa-
são de es tarmos doentes . . . 

E dorminos. . . Na hora em 
que muitos oravam sem sen-
tido, vagamente, nós sonha 
vamos. 

Eles ficaram acordados a 
noite toda dc Natal... E nós 
do rmimos toda a no i te . . 

Dormimos. . . E sonhamos. . . 
E nós 6onhamos com o mun-
do espiritual tão cheio d e Je-
sus , q u e acreditamos até que 
ele nunca esteve nas evoca-
ções dessas festas q u e s ã o 
feitas em seu louvor n o dia 
em que se comemora mais 
um nascimento seu sobre a 
Terra . . E nós s o n h a m o s mi-
nha irmã para viver melhor a 
Noite de Natal... 

A Humpnidade, criança 
grande em busca d e satisfação 
de seus s o n h o s d e progresso 
e espiritualização vive. seme-
lhante estes dois protagonis-
tas. Em situações diversas de 
entendimento, g raus variados 
de percepção, t o d o s anseam, 
redobram energias no afan de 
perquerir e realizar a integra-

ção de sua própria persona-
lidade. 

E sempre que o Natal de 
Jesus nos visita, balanceamos 
os trabalhos feitos, examina-
mos nos sos corações, coteja-
mos situações, para concluir 
pelas medidas de serviços rt-
novados , sob orientação mais 
cuidada. 

Este crivo de cons ta tação e 
deliberação existe em tudo, 
na sociedade e nos homens . 
E a visita d o 25 de Dezem-
bro é como um sol, i luminan-
d o e projetando, esclarecendo 
as criaturas. 

N ó s , nesta tenda, Jesus, on-
de, modes tos , d ivulgamos a 
tua Doutr ina , agradecemos-te 
a misericórdia á mancheias 
que n o s tens propiciado. Pe-
dimos- te a cont inuação d o 
amparo e da inspiração no 
cumprimento e disseminação 
de Teus ensinos. Tua bonda-
de para quan tos sof rem e lu-
tam e que, na estacada de nos-
sa responsabil idade, não fi-
quemos , quais aquelas crian-
ças, sem a festa da Noile Lu-
minosa , sem o ru ido da ale-
gria para al imento d e n o s s o 
coração. 

Oxa lá sejamos, Senhor , em 
n o s s o s pos tos , em n o s s o ín-
timo, na reforma de n ó s mes-
mo, vivedores, dora em dian-
te, de outra, de real e subli-
me Nova Era! 

T O R I B A A C A 

Natal de Jesus na Casa de Saúde 
"Allan Kardec" 

res e solicitações de o rdens . 
C o m o é diferente a vossa 

família, diferente da família de 
Jesus l Ao interrogar «que rné 
minha mãe e quem são m e u s 
irmãos ?* Ele universaliza seu 
amor ás criaturas, forma com 
elas um s ó rebanho de esti-
ma e edificação. E justifica se, 
logo, o Mestre, ao afirmar 
* po rque qualquer q u e fizer a 
vontade d ó Pai é seu pai, sua 
m ã e e s e u irmão». Mudai, pois , 
v o s s o destino. Volvei para ou-
tro lado a bússola de v o s s a s 
preocupações . Formai núcleos, 
famílias para o bem. Uití-vos 
não para vos odiar u m a o 
oufro , mas para se amarem e 
beneficiar. 

C o m o é diferente a vossa 
família, da família de J e s u s ! 
Pobres t i lhos! P o b r e s i rmãos! 

' XXX 

Ferrero e Zenóbio cairam 
em desandado pranto . Tinha 
amanhecido paia e les u m dia 
inteiramente novo, com a luz 
do Evangelho de Jesus. 

Consoante havíamos divul-
gado a Casa dc Saúde "Allan 
Kardec" promoveu no dia 25 
sua modesta homenagem ao 
Mestre dos Mestres, Jesus. Na 
manhã daquele dia tudo no 
ambiente da nossa querida tun-
dação respirava um ar de ale-
gria e saúde, de confor to . Ce-
do ainda, mais cedo que de 
costume, là estavam os funcio-
nários, a postos, dando as p ro 
vidxmeias que se faziam mistér, 
irradiando dc cada fisionomia o 
estado d'almá> que lhe era sem-
pre bom. Ás TI horas foi ser 
vido aos doente, em número 
dc quase iSo, um lauto almo 
ço. Em seguida foi servido o 
almoço de confraternização dos 
tuncionaiios dali, ao qual, co-
mo de costume, estavam pre-
sentes amigos tradicioriàis da 
Casa. 

Â ò meio dia toi aberta a Ca-
sa aos visitantes. Dai por dian-
te os amigos, parentes e interes-
sados pelos enfermos levaram 
seu contcr to , conduziram seu 
tSbulo, contemplaram a vida 
em suas expressões tão tristes c 
dolorosas. J3 não iorain pou-
cos os- que lá estiveram duran 
te todo o dia, até as 16 ho-
ras. 

xxx 
Á noite, ás 19 horas, no 

salão dc trabalhos da institui-
ção, levou-sr. a efeito a sesjão 
comemorativa do Nata l de Je-
sus, como humilde homenagem 
ao Senhor de todas as Searas. 
Lido o capítulo dc São Mateus, 
que descreve o nascimento çíç 
Manso Rabf, toram os traba-
lhos abertos pelo presidente 
dos niesmos e provedor geren-
te da Casa, José Russo. Pros-

seguindo proferiu ele um hino 
de interpretação e respeito em 
torno da Magna Figura de Na-
zaré. Disse da situação do mun-
do, das lutas terrenas, das dis-
putas entre os povos, d o luto 
que ora ronda a Europa, do 
pranto c da dor, da orfandade 
e da viuvez e em tudo ponde-
rou o efeito infalível das divi-
nas mãos d o maior dos Filhos 
dé Israel. Demorou-se n o exa-
me d o mundo, em cotejo com 
os corações humanos na época 
de hoje, e para tudo e todos 
invocou o grande bálsamo, o 
grande Médico-Jesus. 
Secundou-o o confrade E u f r o -
sino Moreira, que cogitou, 
igualmente, d o Homenageado. 
A esta altuta passaram a tomar 
parte na homenagem alguns 
elementos desencarnados que, 
sobre a data e o Mestre, se 
pronunciaram. 

xxx 
Depois dc cerca de duas ho-

ras, os trabalhos que tinham 
sido abertos com uma prece 
íeita pelo confrade Roso Alves 
Pereira, toram encerrados com 
agradecimentos ao Alto peta 
júbilo que caracterizou o dia, 
pela oportunidade dc oferecer 
um preito dc amor, de com-
promisso, assim c o m o o sr. 
JOSÍ R u s s o agradeceu e repete 
por estas colunas o agradeci-
mento a t odos quantos, colabo-
raram para o b o m e feliz Na 
tai na Casa de Saúde, quer 
enviando donat ivos, quer c o m 
seu esforço. A t o d o s n o s s o 
leal t lDeus lhe pague" 

I M P R E S S O S " A Nova Era" , 
confecciona com o mais apu -

rado gos to art ís t ico. 




